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Fortaleza, 9.- A chapa demoerata está assim
organisada: Dr. Manoel Moreira da Rocha,
advogado Hérniènegilcio de Brito Pirmeza, Dr.
Manoelito Moreira, Dr. José Nelson Catunda,
General Poty guará de Albuquerque e Dr. Ma-
noel Theophilo Gaspar de Oliveira (6).

Director—José Passos Filho ORGAM DO PARTIDO DEMOCRATA SOBRALENSE Collaboradon... diversos
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Foi solucionado o c9so poli-tico cearense
Fortaleza-9.»-O caso político

deste Estado foi solucionado.

José M&nttes Znn-
i !0

^_*g_s
Sabbaclo á farde succumbio

nesta cidade, victima de antigos
padecimeníos,o distineto cavalheiro
Sr. José Mendes Carneiro,

O extincio que contava 43 an-
nos de idade, era filho do Cel.

senador.
A chapa acciolyna

a chapa acciolyna ficou" as- cos dias, tudo estará resolvido
sim organisada: Dr. Juvencio no Ceará.

knna Maria de Àraujo Men-

, ....
mo seu enterramento effectuou-
se no Cemitério da vizinha po-
voeção de São Josè.

Penalizados pelo seu passa-
menío, levamos nestas linhas a
a nota sentida de nosso pezar
a

mas negaria quaesquer favores
ao município. Sob essa amea-
caos adversários chegaram a
um accôrdo., O que se dá nas

A chapa federal será compôs- relações entre os municipios e o
ta de 6 deputados democratas'Estado, dá-se na União. Ne-
e4 conservadores. jnhum Estado brazileiro, tanto .. r .

O sr. Francisco Sà, será o!os fracos, como os fortes po-!™co Mendes Larnelr0
~"A-- de dispensar a collaboração da •

União. Creio que dentro de pou- .. . . , ., ,Matrimpnlou-se nesta cidade no
dia 25 de Setembro de 1915

_ „, com a exma. Sra. D. Lucilia,
Santanna, Drs. José Carlos de Brilhante façanha !Mendes ?ro[d fiihü do nóy-j
Mattos Peixoto, Manoel Saty- Fortaleza, 9.-Um sargentojprezadissimo amigo CeL Esta-!
ro e Josè Accioly. e 30 soldados legalistas, fingin-1 nisjau lucío Carneiro e Frota, dei-;

O senador: Dr. Francisco Sá. do-se revoltosos passaram pa- j Xando de seu consórcio tres fi-
Descontentes ra as forças do capitão Miguel- ihinlios: Èstaríisíau, Edison Í\

'" Fortaleza 9 Vários politi-Costa'travando' enlão'Gom es". Yvone.
cos acciolynos'estãodesconten- Je,no 

campo revoltoso, renhido| 0 extincto residio por algum!
tes com O accôrdo. \ rTi0; v / . j tempo em Recife, em cujo com-,

O Cel. _!__**_ W.â ^iJ^Z^^ íf^ST ? "*""* ^
Fortaleza 9.--Nada ha con- volucjõnario, que foi transpor- J03é Mendes era um cidadãotra a vinda do Cel. Maximmo tado pafa 0 paraguay, aonde se exer!lD|ar e gosava n0 seio daBarreto, cornmandante do _. acha em tratamento. :sociedade di râtficaé. sympathias.Batalhão de caçadores aqui a-, Consta que o ouzado sargen-

quartellado, cuja nomeação es-;to legalista sahiu sem vida do
té de pé. |seu arrojado feito.

Nomeaçôéa J q maior prédio do mundo
Fortaleza, 9— Foram feitas; Fortaleza, 9.-Dizem de New

varias nomeações de juizes fe- york que foi ali iniciado a cons-
geraes e supplentes para esíe truecão de um prédio que será
Estado, sendo todos democrata .|0 mJais gfa do mundo, o qual
O que disse o Dr. lianna do terá cento e dez andares, esíari-

Castelio Ministro do In- ' do orçado em vinte e dois mi-terior lhões e quinhentos mil dollars,
Fortaleza, 9.-Dou a seguir já estando trabalhando na

interessante tópico da entre vis- Süa construcção séiscentos o-
ta, concedida no Rio de Janeiro perarios.
pelo Dr Vianna do Castelio q substituto do Dr. Was-
Ministro do Interior ao Dr.. J. hington Luis
de Mattos Ibiapina, Director do Fortaleza 9.-Substituirá no.0 ^ra ',desta ?pnfl Senado ao Dr. Washington Luiz-"Os democratas tiyerajn 0 0| Altino Arantesessa idèa—disse o ministro do.
interior-mas posso affirmar _ .? le"a l™m.* .
que o João Thomé acceita se-1. .Fortaleza, 9.-A cidade aus-
is deputados. J *"*» de ^regera foi presa de

Essa formula foií proposta ao'fort€J terremoto, do qual resultou
José Accioly, que a communi- j 

mortos e feridos,
cou ao governo do Ceará e de-] Dansas prohibidas
clara não ter recebido ainda a! Fortaleza, 9.— Os sovietes
resposta. j da Rússia prohibiram dansar

—Parece-me, ponderei, que' ali, o fox-trot, ó tango, o schi-
o governador preferirá disputar j my e o charíestson, considera-
as eleições, protegendo os con-1 das indecentes e grosseiras.
servadores. Notável invenção

-Não creio, atalhou o minis-, Fortaleza, 9-0 photogra-tro, poiso Ceará precisa de' pho francez Nogues, inventou
paz. Uma terra.de boa gente uma machina q' apanha-tresen-
necessita de tranqüilidade para tas photographias por minuto.
poder prosperar. \i sobfe ármeluçâo -
. —Mas—observei— de que c . , n m .... .
meios usará o Governo da Re- Fortaleza, 9.-0 capitãoJua_
publica para impor a harmonia?M J,a_°.f J?8tá PubI'cando no

- Conto-lhe um facto acon- 
"° 01obo f1'vÍ!rSGS art'g°s so-

tecido em certo munieipio de bre a revoluÇao-
Minas, no governo Raul Soares.' 208 revoltosos monvs
c Este aconselhou aos políticos Fortaleza, 9.— No presidio
locaes de tomarem certa attitu- militar de Clevelandia morre-
de e, nao sendo obedecido, de- ram durante o governo Bernar-
Sarou que o governo respeita- des 208 civis e militares, ali
ria as autoridades municipaes, presos como revolucionários.

t

Ebaü-Festas
A redacção deste jornal re~

cebeu do illustre Deputado
Cezar Magalhaens, representan-
te do Estado do Rio de Janeiro
naCatnara Federal, o seguinte
e honroso telegramma.

Redacção d' "A Imprensa''
Sobral

Rio, 27. (Câmara)—Saudando
brilhante orgam "A Imprensa, mi?
nha terra,
felfz Na-tnl,
faria més.se

v.audações

desejo digno redactor
que novo anno tenha
prosperidacles.-Cezar Magalhaens
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QUEM POOE... PODE,,.
QUEM NãO POE, NãO PODE!
O invencível e supe-

rior sabão

i ^f|ÍÍlI
continua e será sem-

pre o melhor e o
mais barato 1

CAIXA 32(000
Para pedidos de 10

caixas á vista
Um. cx. o MPtfli grátis
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JOâGIM gondim ; l
Pút telegramma que nos foi

gentilmente i._os_ratío,soubcmos
ter sido fpprpyado com dis-
tihcçãp em toda
do uHim) art no
Faculdade dc Mandos, onde
collou grào, o nosso amigo Dr.
Joaquim Gondim de A!buquer-
que Uns, filho do nosso preza-
dissimo amigo major Jesuino
F. de Albuquerque Uns e de sua
exrna. esposa D. Maria de Na-
zareíh Gondim Lins.

Hábil advogado no foro da
capital amazonense, c nosso íl-
lustrado conterrâneo, acaba de
receber a laurea de bacharel,,
justo prêmio aos seus assigná-
lados esforços.

Ao seu digno amigo Dr. [oa-
quim Gondim, "A Imprensa"
apresenta sinceros e calorosos
parabens,fazendo-os extensivos
a sua digna familia.

BMttan_nawM_B_-B__n___n_a

_.m
.ua desolada esposa, filhos,

irmãos cunhados, e ao seu sogro,
o nosso respeitável amigo Cel.
Estanislau Lúcio Carneiro c frota.

M ! S S A S
Fm suflragio de sua alma se-

rão celebradas missas de 7'. dia
sexla íe;:v! próxima, ¦ ás 6 horas
da rnüiihã, na nossa Egreja Cíi-
thedral.

Pedido_ ao íabricanle e
unico depositário

JMESMO SABOYA"Rua 
da Aurora íí. 4
SOBRAL 3-25

Justo tributo
Fortaleza, 9.—Está sendo sug-

geridav a idea da ereçãodeum
monumento no Rio de Janeiro,
á memória dos desoito revolto-
sos que suecumbiram no Forte
de Copacabana, os quaes en-
frentaram tres mil soldados le-
galistas.

Artigos do Deputado Lu-
sardo

Fòríaleza. 9.— O Deputado
Bapíisía Luzardo está publican-
do artigos na imprensa do Rio
de Janeiro, sobre a marchada
columna Prestes, no Brazil.

Ainda o Lampeâo
Fortaleza, 9.—Lampeão diri-

ge-se com o seu grupo para
Porteiras, neste Estado.

Vibrante appello
Fortaleza, lo.—Em Ribeirão

Preto cinco mil senhorinhas fi-
zeram vibrante appello. ao Dr.

nmWmmwmmm
ci^b s. «aroi&o

Será exhibida hoje no Cine"S. João" o excellente film"A PROVA DE FOGO", na
qual trabalha o sympathico ar-
tista da scena muda tom-Mlx.

Brevemente o Cine S. João
apresentará aos seus habituées
o esplendido film, SOTA, CA-
VALLO E REI, por JONH OlL-
BERT.

D.HepminiaVíeira
_____n__A__CK__ZC_

Teve dolorosa repercursão
nesta cidade o prematuro passa-
mento da virtuosa e digna sra.
D. Herminia Vieirn, devotada es-
posa do distineto e disciplinado
militar tenente João Vieira, que
com muito critério e elevação
de vista," commandfl a 2a'. Com-
panhia da Milícia Estadual, aqui
estacionada.

D, Herminia Vieira suecum-
bio após laborioso parlo, sendo
improficuos os recuisos médicos
envidados para salvai-a. u

Actualmenté a saudosa se-
nhora exercia, a contento
o magistério - publico

tieral
na visinha

Washington Luís, pedindo a [cidade de Massapê. onde fal-
Concessão da annistia ampla jleceu no dia 6 do corrente.
ãos rebeldes. [ ,\ imprensai apresenta sen-

¦ Dizem estas senhorinhas np^uj,.:. condolências ao seu deso-
seu appello, que supplicam de
joelhos a paz brazileira.

lado esposo e filhos, fazendo-as
extensivas á sua distineta familia.

ANOEL ALEXANDRE, o
chefe accioiysta de Sant'
Anna do Cariry, está- com

o seu grupo. de cangaceiros/
perturbando a ordem publicae
levando a desolação e a dôr
ao seio das famílias.

Revivendo a tragédia
da matança dos innocentes,
na trágica manhã de 21 de Ja-
neiro cie 1912, o bando de Ma-
noel Alexandre assassinou, a
facadas, uma innocente creanci-
nha e espancou a sua pobre
mãe, — sendo estas—filha e es-
posa de-Antônio Rodrigues, seu
adversário político.

De se:na como esta. deindes-
creptivel pavor, são protagonis-
tas oê accioiynos, gente per-
versa, odiosa e vingativa, áqual
falia o sentimento de. humani-
dade.

E são estes selvagens que
querem galgar o poder,
Dr João Marinho de An-

àrade
"Em Fortaleza onde residia fal-

leceu à tarde de hontem o illustrado
medico Dr. João Marinho de An-"
drade. " ...*»,... -

O extincto possuía bejlas qua-
lidades de coração e espirito, e
gosava de largo conceito na so •
cie-.lade cearenso.

(.); Dr. João Marinho representou
dignamente por mais de uma', le-
gisláturá, o nosso Estado na Ga-'
liiara Federal.' A Imprensa" sen.imeníán.dO-^0
seu passamento, apresenta a sua
exma familia, sentidas condolen-
cias.

I

,v:*irw-_M.n_n-t-jlB.wm-rai-qB^

REGOLHíMENTO DE NOTAS
Recebemos o seguinte, tele^

gramma.—Imprensa, Sobral,,
Governo marcou recolhimení

to cédulas Caixa Conversão 31
março, soffrendo descontos, em
seguida.
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A murh&r brasileira, por in-
termedio do Deputado Plínio
Casado, pedioao rebeldes a ces-
sação das. hostilidades e a de-

O general Benjamim Barro-
so conta* com grande prestigio
sendo cotadissima a sua' ree-

CIRCULAR
Pinheiro, Janeiro de 1927.

Amigo e Sr.
Temos a honra de commu-.

leição. . I
—O governo da Republica'

destinou 10.000 contos para! — — —...—
intensificar a campanha contra njcar a V. S. que nesta data
a lepra. dissolvemos a sociedade que

Nos ataques fekos pela po- mántinharrips | nesta localidade,posição das armas. *— »^suv« »>«vo nt,a hu"i y ' ~r~ t'•-Ó goveino federal, ievan- licia pernambucana ao grupo de,sob a razao social de
tou o estudo de sitio em todo Lampeao, pereceram o terrível I AURÉLIO OCTAVIO & IRMÃO
o Paiz, wtcepto -nos estados-bandoleiro Manoel Marcellino\,.nA.:oa n - . ríADOÍDT
do Rio Grande do Sul, Santa vulgo Bom-Deveras e Antônio! "nn 

n£ In,,I°7?ABR,EL
Èatháririá; Matto Grosso e Goy- leiteira, irmão de Lampeao. I _J: V km-^ I aST
az, aonde perdurará até o dia -'meu Machado num de se- j ™"d° a responsabilidade pelo
31 do corrente. "s magistraes discursos na pra- jactivo e passu o aa retenda

-Ascende a 1.550.000 con- Ç* publica do Rio de Janeiro!"^3 I^c'a/in0 M§$£
tos de reis a divida flutuante disseque se encontrasse o sr.*^ ^ r • % -^ .
do Paiz, deixada pelo governo Arthur Bernardes havia de eus-:fe;..?ob ,sua nma individual,
Bernardes. pir-lhe no rosto. ; continuara na direcção da casa,

Acham-se presos em Reci- ~

AIMPRENSA
EXPfiDIlCMYE
^aa^Ha***llls««xaHHt-aaasaKaT«uf__HS(Hs______iHiKav*iaKassBj

Semanariê político e noticioso
' ' Publica-se ás quartas-feiras-
Redacção e officinas Praça

D. José Tupynambá da
Frota" n- 14.

iiiilflíf^ Typ. d4fcLUCTA
-Os cangaceiros do chefe ARRENDATÁRIO JOSÉ PASSOS FILHOaccioiyno Manoel Alexandre de p t . i

SanfAnna do Cariry assassina- , ^«uta-se 
Ioda e qualquer Ira-

ram. uma senhora e uma sua balho concern,:nle ü *# 2r»rfa*
filhinha menor, enraivecidos de
não^terem encontrado em casa,
o esposo e pae daquellas, o
qual pretendiam também as-
sassinar.

—Lampeao transpoz afron- r .
teira do Estado, vindo de Per- 1.081101118 OO POVOnambuco, íendo se juntado ao
grupo de Manoel Alexandre,
chefe accioiyno.

como sejam: cartões, envelopes
Jaduras, duplicatas, memoranduns

circulares, avulsos, etc.
a uma e mais cores.

Praça D. José Tupynambá, 14

| explorando o mesmo ramo de
I negocio que vínhamos expio-
j rarido.

Aproveitando o ensejo para
hypothecar a V. S. os nosso
protestos de eterna gratidão,
pelas considerações que sempre
no dispensou, apeliamos para
V. S., afim de continuar ter na¦mesmaconta a nova firma.

Agradecemos-lhes antícipa-
damente. .

De V. S.
Amigos e Cros.

*flwrelia ®ctavfo de Scuza
Qabxi&l Qctavio de Souza

COMP. ALLIANÇA DA BAHIA
AO PUBLICO

Recebemos a seguinte :"Professia despertadora da cidade
, -- |de Cratheús, terra onde Cainho si-—-Lampeao SUbiocom O seu miou a enveja sigundo dois senhos

grupo a «erra do rtraripé, re-' ?ue íive e.m ab,ril de 1926 vanios
cpianíin-"«^Prfltir-flHTnpinLe' ter uma ceca Moradora em 1929;
™ S^itato S ime paresse qua? em l0ll° ¦ Brazii'! Em obediwa a uma notifi-mo, Dam Anna ao Lanry. ..aviso aos parentes e patrícios¦ So- ¦ rorão Hfl incnppfnrb fíürni Wk¦ -Telegrammas do Gratcttdi-! bralence e ao Prisidente do estado ;Haçao ^ inspeciona üeral de
zem que Lampeao entrou em Para '"andai' ajudar ós lavradoresJ^egur->s,.tica suspensa, a con-
Missão Velha corn 100 canga- da Cerm da lav0l!ra do plantio de;tar de 20 de Dezembro vimiou-'mandioca de Cratheús, está com jro, a concessão de gratuidade

pletameníe abodonada coberta de j do sétimo .anno dos Seguros
porcos/caitatur e queixadas emean- Terrestres o ara os Semirnstrace manadas de mais dedozentoslf^^7(:freS, Pfe ra 0S òeèmoi
também pesso a expectoria de obra iNJV0S-
contra as cêca de Sobral e de Fur-

Estamos procedendo^a arre-
cadação das assignaturas desta
cidade, iniciando as dos muni-
cipios, no próximo dia 15.

A J8 de Abril, seis mezes
decorridos do terceiro anno des-
ta folha, todas as assignaturas
que não estiverem pagas, e-
rão suspensas

As pessoas a quem dirigir-
mos este jornal, recusando as-
signal-o, é obséquio devolvei-,
o no prazo máximo de 20 dias.

As assignaturas deverão ser
pagas mediante apresentação
do recibo assignado pelo nos-
so Director.

Aos nossos amigos e assig-
nantes e ao publico, communi-
camos que o sr Laffite Barre
to deixou a direcção da typo-
graphia e gerencia deste jornal.

Salvo matéria de redacção to-
das as demais, devem ser as-
signadas, conforme exige a lei
de imprensa, em vigor.

A redac ão não é solidaria
com as publicações feitas na
secção "Inedltoriaes".

Tarifa de assignaturas e publicações.
Pagamento adeantado

Annual  15$000
Semestre  10$00$
Numero avulso $4

sMHHHsHHsBsBsHsHSBipIsHsifnJinjnMBni

%*;rea
RLob a Mi

PSife

itas
cheias de vida, que tanto
promettem para o futuro,
são uma verdadeira ale-
gria do lar doméstico.

Para elles não ha rachi-
tismo, nem caras tristes^
nem a tendência que os
torna atreitos á erifermi-
dades, com o conseqüente
sof frimento, despezas e
angustias para os pães.

Recorde-se que para
elles a melhor garantia
da sua saúde é Ò fr<
emprego da

_ - r il

<M
%?w

/'¦*i /Pt. & ::>

do rico oleú ãe fígado <h hacr.iktuz f

A RECOLHER
-(o)—--

Missão Velha corn 100 canga
cerros, não tendo a Força Pu-
blica lhe opposto a menor re-
sisten.eia.

-Sob o commando do valo-
roso major Theophanes Torres, f;
que capturou Antônio Silvinoj | ^?^TvZS díS

rá não sofrer estamos com aguerri
das políticas ,na porta e termina com
amonarquia e o dinheiro de papelsi acabando nas mâodequem tivelo.

Cratheús 30 de Novembro 1926.
Antônio Augusto Ferreira daPon

chegou eai Joazeiro um nume-
roso contingente ,^da força per-nambucana.

—Dizem haver grande acti-
vidade nos círculos políticoscearenses. -

no centro da cidade. Amplas ac-
-¦ - comodações e meza variada. Rigt-

te por alcunha Antônio Machado.' roso asseio —SOBRAL.

Bahia, 23 de novembro de
1.926;—Pela Companhia Allian-
ça da Bahia.—A direcção

OOTEL DO NÒRTE-Proprieta-
* á ria Dondon Ponte. Installado

MUNDLOS

A Junta Administractiva da Caixa
de. Amortisação resolveu. prorogaraté 30 de Junho de 1927, os pra-zos para recolhimento, sem desçon-
to, das seguintes notas: .

5$000-estampas 15a, 16e, 17 e 18
10$0'0 estampas 11* 12 e 1-5'
20$000 estampas 11 e 15'
50$000 estampas II- e 12'
1Ü0S000 ests II-, 12M3;e 15'.
200$000 estampas IT e 15;
500$000, eslpmpas 9- e 11*
* fcfeK tif-ftitiüi -í' jaOVTMÍ 'Wui ri% J-teaKXsr&tãXrrtnMít.a^í&iM

isaas

Machinas de costura e bordado
à dinheiro e à prestação

VK\DE a
ilgenela HfUlf01i@«i

Kua Senador Paula-, 23

NOTA Essas machinas custam
menos que qualquer outra e trazem
GRÁTIS. 1 apparelho cairei, chapa
e bastidor, alem de todos utensilios
necessários para os diversos fins.

-25)

CLUB PSTEIPH IlíPE
Bofidolo taborianu & Oecourt

Kua da (uitamla n.. 81 - lli^ fa Janeira
Procurae hoje mesmo fazer uma.

inscripção no Club Patek Phi-
lippe, com o agente nesta

zona A. LIMA FILHO
End.. Tel. "AIimàfilho,, 

(16
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Beoofdações da minha vida
Bi* frredoHurt limpes (Nina Lopes)

àk comedia do amm a o.» ©itti effeito*
(Continuação)

• La fora, c sol dardeja e cae
rijo sobre a cidade. Estou era car
sa enlediada, 'recostada.ná nainha
rede de déscanço. De repente, a
criada vem avisar-me de que te~
nho visitas: effectivãmente, Antônio
chega com sua irmã T. Recebo-
os amavelmente, sirvo-lhes um"lunch", Elles ficam até a tardi-
nha, e, no momento de partir, pe-
dem-me com instância, que os vá
visitar. Prometto.

Mensajwos Dios son de los pe- um perdão, fui domingo indelicado
biíosY .0m 

° "" debemos reci- comfigp, n.uilo indelicade mesmo,
num triste momento em que os | Dias depois, recebo uma carta

EI pesar, como ei goso, debe hal- dardos de um ciúme implacável; anonyma, dizertdo-me que me»
arnos serenos, majestuosos, nobles, me flagelavam o coração. Fui in-' amante è casado e pae de duas
lustos 

SÍH i>ade6el" CGntra,Íedad nideíicado e fui máo. Não o serás' creanças. Corro ao telephone eULo°sS'alto8 
P*en8amientossolamen-íCOrí,mÍg0J s«-! Pc^-me-ás de | communicolhe que desejo fallar-

te eternos debon preocupar Ia certo ° desabrimeato/ nelle vend® lhe, enconíramo-nos na rua do
mente. '¦'> a prova irrefragavel de que o meu' Alatínso. ÈnjregV-lh.: o caria; sem

Então, siceando de um revol- amor é bem maior do que pode- o minnn i coaiai.cníaria. Elle leu-
ver, elltí grunhiu, furibundo: ..VdL ler"l'e parecido. Assim não fô- a. imperturbável, e pergunto! : >

—Si repelires isío. atiro! ra, crê, eu não teria ciúmes de ti, —Que pensas disto ?
—Atire, se qüizer/ Já medes- egoísta como sou dos teus cari-í —Penso que, se efteetivãmente

honrou, pode agora matar-me! , nhos e dos teus afagos". és casado, deves voltar para jnn-
No dia seguinte escreveu-me' Como sempre, servia-se da hy- ito de tua esposa edeixar-me com

uma carta num calão tão oífensi- pocrisia come da arma com que os meus remorsos.
; vo, que a devolvi sem chegar ao se arranjam perdões. —E' mentira, Nina. Não sou

seu fim. Elle mandou-me uma ou-1 .©APlT^j&o MYl casado. Querem afastar-me de ti.
tra, cem o seguinte tópico: "Ver-' & 

g^|^ a a»_l.._„ |Maseisto" sò suecederia- corn a

ia, affirmando que A. da V. ei a dizer é que recebi uma carta* sua
casado em . .. . com d. H. A , escripta por sua irmã, pedindo-me
filha do sr, G. ,A4, cie quem tive-. que o fosse véir.v.pçja ultima vez.
ra dois filhos" e que 

"viera dalli,; Fui recebida na casa do Visconde
devido a um../'Não serei eco da;pelas irmãs de Antônio. Este ap-
aceusação que lhe era feita naquel-í pareceu-me esquelético e com ü
Ie anonymato. Chamei-o pela se- barba crescida. Confesso que tive
gunda vez; e entreguei-lhe a car-.piedade. E, então, com doçura,
ta, sem uma palavra. Elle negou4].aconselhei-o que partisse paraser casado e trouxe-me um cer- j Manáos. .
tiicado, provando não ser veridi-/ —Ficarei aqui !
ca a outra aceusação.

—Podes perguntar ás rainha*
irmãs, si sou solteiro ou não..,

Nunca fiz semelhante pergunta,

Nesse momento tive a visão da
minha desgraça futura.

Dias depois, passeei com as su-
as irmãs e com a cunhada de uma

mas fiquei nwma duvida terrível, dellas, casada. Da familia do" meu
Era impossível que os detalhes algoz só me vinham provas de
da denuncia fossem todos falses, sympathia. Sua mãe mandava- me
Convidei-o a ir à casa de uma constantes presentes. Lembro-me
amiga, e, lá, com habilidade, con- ainda do fópico de uma carta quesegui a sua confissão. Ao ter ajrecebi de uma das suas filhas: Era
certeza da verdade, parti, decidida
a*" romper, de uma vez, os elos

assim: "Neste momento, acaba-
mos de render culío á sua pes-

maio mortedade seja e o confesso aqui, pre-'
clamando a "mea culpa'' na atti- . São duas horos da tarde, e hz\ Acreditei e passaram-se ires di-
iude imploinativa de quem suppíica, calor.

daquella cadeia de amarguras. soa, enfeitando com flores o seu
Ires dias conservei-me em ca-)retrato, ampliado, que está na

sa. No quarto dia fui chamada
por uma amiga, que me disse que

meza de estudos do meu irmão
S^oea."' (R;j'-)ca era o appellido

j as, quando recebi umi nova Car-1

elle ia suicidar-se e que beliêra[Tamilíai-yde Aníomu)
um veneno, do qual fora salvol E, no meio de tanta' cjeníileza,
pela Assistência, Nunca pude a-jartificial ou não, eu vivia comQ
veriguar sé realmente o comedian-! num pesadelo.te ingeriu um veneho. O que sei) (ContinÜá)

¦'/¦• 
¦
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Movimento de Vapores
PORTO DE FORTALEZA
Vapor SHERiDAN- Sahido

a 4 do corrente de Nova York,
com escala pelo Pará, é espera-
do no ponto de Fortaleza até 9
fim deste méz.

N da R.- Esle vapor pertence
a Companhia Inglesa de N&vega-
ção, com sede em Liverpool, da
qual è agente na capital do Esta-
do a firma V. Casiro $ Filho.
VAPORES DO LLOYD BRAZI-

LEIRO
Vapor CAMPOS SALLES-

Esperado no porto de Fortaleza 6
14 do corrente, d'onde seguirá
para Mossoró, Nalal. Cabedello,
Recife, Maceió, Bahia, Victoria,
Rio, Santas. Paranaguá, S. Fran-
cisco, Rio Grande e Moníevidéò.

Vapor MACAPÁ—Esperado
em Fortaleza a 15 do correníe
seguindo depois para Santarém,
Óbidos, Iíacoatiara e Manaos.

N. da R. — Estes vapores fazem
alinha Monlcvidco-Manáos;

Vapor JABOATÀO—Espera-
do em Fortaleza na Ia quinzena
de Fevereiro próxima, indo de-
pois para Liverpool, Swasséa, Rol-
terdam e Auwers.

N. ria R. Este vapor faz a
linha da Europa.

Vapor MANAOS-Esperado
em Fortaleza no dáa 15 do cor-
rente, d'onde sahirà para Totoyf,
Manáos e Pará.

¦ N. da R.—Este vapor faz a li-
nha Rio-Belem.

té]egrámme,gag| de íaxa fixa 1 $000'
Os Idearam mas com resposta

paga, estão sujeitos a. duas laxas
fixas.

Os vales de resposta-prescre-
vem dentro de 6 semanas da data
de sua expedição, não cabendo
nenhum direito ao reembolso.

¦ TELEGRAPHO NACIONAL
Telegraminas retidoS

Jobaponte; Ornar Coelho; Ma-
ria Conceição avenida Deodoro
410, Ârnelia Vasconcellos; Dr.
Benjamim Hortencio; Jereisati;
Mourivaz; Ignacio Goníran; Fran-
cisco Morei; Deputado Juvencio
Sanlanna.

Orçam ©mi©
- DA —

CÂMARA MUNICIPAL GRANJA
PARA O EXERCICIO DE 1927

Orça a receita e fixa a despesa.

A Câmara Municipal de Granja, em cumprimen-
to da lei n' 2.066 de 12 de Dezembro de 1922, de-
creta o presente orçamento para se executar no exer-
cicio de 1927.

TITULO I

mtmara jut,-. mtmmamummm

Telegnamnii
Granja, 6-Imprensa, Sobral

E' esperado nestes dias em vi-
sita aos seus amigos desta zo-
na, o Deputado José Nelson
Catunda, genro do Senador Jo-
ão Thomé. S.S. irá até Viçosa
seguindo depois para Cratheüs.

Granja, 6—Estiveram nesta
cidade o Coronel Jota Saldanha
e João Rodrigues Magalhães,»

Art. 1 —A despesa da Câmara Municipal de
Granja é fixada em rs. 17:000$000, que será destii-
baida pelos títulos abaixo mencionados:

1—Publicações de leis e expedientes
da Prefeitura

2'-~Assignaturas de jor; aes
3'—Telegrammas
4'—Instrucção publica
5—Diária aos presos indigentes
6-—Água e luz para as prisões
7'—Idem para o Palacete Municipal
8'-Jury e processos decahidos
9 —Eleições
10—Limpeza Publica nas praças e ruas 2:500$000

300$ü00
3:000$000

11—Idem nos 3 cemitério
12—Serviços Münicipaes
13—Aluguel da casa para o Quartel

da Força Publica
14—Eventuaes

. 15—A& secretario da Prefeitura
, 16 -Idem ao Fiscal

que vieram exclusivamente en-j' n-idem ao porteiro, obrigado a zelar
tender-se com o tenente Ponce o Palacete Municipal
Leão, a respeito das arbitrarie-, 18—Idem ao zelador do Mercado
dades competidas em Iboassü,! ¦ 19-Jdem ao chaveiro do Curro
nela* niifOvÍHaH^ nnliria^ rP 20 ~,dem ao zelador dos Cemitériospe.as auto,idades policiaes re- \ 21-Idem ao Carcereiro da Cadeiacentemente nomeadas, de cujo] 22-idem a 2 guardas nóctúrnos no
entendimento o Coronel Jota, Mercado Publico, ambos
sahiu agradavelmente impres-í 23—Idem a 2 officiaes de Justiça
sionado, tendo o tenente #òn- f?£ 

direí!°'yas custas dos processos deca-
ceprotneiíido tomar todas as MoT-lo™ocura_or 

lo*

eo que não satisfizer o resp;cüvo paga-mento, o procuiador'apprehenderá malas,
caixões e envoltórios aíim dc serem afre-
matados no praso de 24 horas, quanto bas-.
tem para o pagamento do imposto e eus-
tas

15~Consultot;ios médicos e dentários
ainda que temporários

16—Drogaria ou Phánfecia
17-Atelier photographico fixo ou

temporário
18—Escriptorio de advogado
19—Ghauffeur
20—Padaria nesta cidade

Nas povoaçoes
21—Casa, loja "ou quarto onde se

comprar gêneros e mercaderias nacionais,.
couriniios, pelles, algodno em rama eu cm
caroço, cera de carnahuba, mamona c fi-
bras, nesta cidade e no municipio

22-Hotel, pensão caza de pasto,restauraní, hospedaria com bateqüim eu
sem elle

23—Deposito dcrçoutos salgadçs ou
espichados., nesta cid/idc

Nas povoaçoes
24 - Salgadeiras no perímetro da ci-

dade
Nas povoaçoes

25—Casa, quarto, loja ou taverna em
que se vender sal

26—Idem nos quartos do Mercado
Publico

Nas povoaçoes , :. '
27—Olaria coberta com telhas, em

720£0o0 que se fabricar tijÓlíos, telhas e outros ar-
500$00.0 tefactos !

28 Idem em latadas
2601000 29-Caieira de cal
160$0G0 30—Caieiras em que se queimar ou
200$'00 cosinhar telhas, tijollos, em cada ve?

4001000
30$000
6001000

1.000$0'0
650$000
750$000
100$000
200*000

1:ÒGÔ|ÒÒ0

180SOOO
40ü$000

2o$ooo
40$00O

.2o$ooo.
__o$ooq
lofooo
3oíooo"13*000

logooo

2ofoo

2oíotio
lo$oòp

5 E)| o 00
15#ooo

15$ooo

5o$ooo
5fooo

Deposito de caroço de algodão

providencias, nao mais consen-
tinte quesereprodusam outras
violências.

Granja, 6.-Parece que com
a intervenção do Tenente Pon-
ce Leão, vae melhorar a situa-
ção de anarchia reinante em
Iboassü, deste municipio. De
primeiro de Janeiro até esta da-
ta, não horive mais espanca-
mentos nem prisões, dos eleito-
res democratas.

Indicador
ESTA SECÇÃO

4«y

jno civil e no commercio, em-çau
sas em que não for interessada a»
Justiça Publica. Residência. PRAÇA
DA INDEPENDÊNCIA. Sobral.

IMPOSTO DO SELLO
Sello proporcional, sobre nc

tas promissórias, letras de cambio, |
empréstimos, obrigações, contrac-1
tos, etc. —— ' . . ¦ -——

A.é 500$000, 1 $200, de . . . ACCEITAMOS PEQUENOS ANNUN-
500$000 a 1:000$000, 2$000,l CIOS DE PROFISSIONAES PARA
cobrando-se mais 2$000 por con-
to de reis ou fracção que exceder
de um conto de reis. |nR- FRANCISCO PONTE-Pro-

Idem, sobre çontrãdos de cara-' molor da Comarca- Adv0Ra

bio: Rs. 3$000 cada libra sferlina
1$000.

SELLO FIXO
Petições e requerimentos 2$000

Autos, sentenças, ete. (por folha,
600.

Contractos (não sujeitos a sei-
lo proporcional), certidões copias,
publicas formas, etc, por folha
1$000.

Recibos e declarações de pa-
gamento de mais de 20$000 a
100$000, $600, de mais de . .
100$000, 1$000. | QTALIBA BARRETO-Advogado

Recibo nas duplicatas de con-' no crime, commercio e civil-
tas assignadas e segundas vias ¦Residencia: Rua s- Antonio-Sobral.

$200. > |
; Recibos nas cadernetas cie baneo

RECEITA
TITULO II

A renda geral do municipio de Granja parai
ser arrecadada no exercicio de 19°7, é orçada em rs. |17:ooo$ooo para fazer face a despesa orçada em di-
to exercicio.

TABELLA |
Art, 1'—Licenças geraes j¦1'—'Armazém ou casa onde sg venderem fasen-;

das nacionaes e estrangeiras, estivas, ferragens em I
grosso e a retalho, nesta cidade, Ia classe 25o$ooo

2a ciasse 15o$ooo
Em outro ponto do municipio 50J6

de abatimento dos tributos acima
2- Armazém ou casa somente de es-

tivas em que se vender em grosso ou a
retalho.-.

Ia ciasse
2a classe

Em outro ponto do municipio 5o% de
abatimento dos tributos acima. <

3—Armazém ou deposito de mercador!*
as nacionaes ou estrangeiras nesta cidade

Em outro ponto do municipio
4—Armazém ou deposito de sal no

perímetro da cidade
Em outro ponto do municipio

20<'$000 31
320|i000 32 Comprador de cera de carnahu-

ba, algodão e pelles, nesta cidade
260$000 33 -Idem nas povoaçpes

! 34-Casa ou quarto onde se vender
kerosene, gasolina e outros inflamaveis

26o$ooo 35- Animaes em que conduzirem água
l:2oo$òoo tirada das fontes, mercadorias e materiaes

nesta cidade
36- Cargas de taboas pu de qualquer

madeira
Idem de toros

Dígcoa
logooo

JíJOfjO
5Sooo

lo$ooo
5$ooo

lo$ooo

3$ooo

$000
$2oo

37— Uarroças que trafegarem nesta cidade lo$ooo

FELICIANO DE ATHAYDE
•^ —Ex procurador geral do Es-

tado, acceita o patrocínio de cau-
sas civis, commerciaes e criminaes.
Residência, BOULEVARD D. MA-
NOEL, n. 118—Fortaleza.

0R. 
M, MARINHO dé Andrade

Clinica Medica em gw.a}.1 Fspe-
cialista em partos e mokrü.-s de
Senhoras. Consultas e chamados a
qualquer hora. Sobral-Ceará.

5-

38—Carros, idem, idem
39—Sacco, caixão ou barrica que en

trar nesta cidade, com feijão, arroz com
casca, gomma e biscoutos

. 40--Idem com queijos f
4L-Sobre meio de sola
42--Idem por couro salgado ou es-

pichado
43—Caixas com sabão que entrar

neste municipio
! „ 44--Por pescarias nòs rios e lagoas
j públicos nesre municipio, cada vez sem

loo$ooo pfejuiso dos criadoies com licença da
8o$ooo Prefeitura

45-Curtidor de pelles de gado gros-
sos e miúdos

46--Mercador de gad s vaceum e ca*
4o$ooo vailar. que entrar neste municip o, cada
2oèouO;cabeça

47—Carnahubal cada um
2o$ooo! NOTA—O proprietário de carna-
lo$ooo hubal que arrendar a mais de um indivi-

5$ooo

$loo
$5oo
Sloo

$loo

íl.oo

2$ooo

$000

T$ooo
5$ooo ,

Lojas de fasendas, estivas e ferragens loo$ooo|duo terá o abatimento de 20% em um,

iR. ATUALPA BARBOSA LIMA
. .) —Medico, operador e parteirocontas correntes communs 1 $000, Consultório: PHARMACIA CAR-

contas correntes limitadas e depo- NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 áspn|!pdos da cidade
sitos populares, $500. 15 horas. Residência: Rua Conse-! . 12-Quitanda em que se vender fruetas

Cheques, excepto para contas ,heií0 Liberato Barroso n. 529- -;quelio,japaduras, fumos, cigarros e cereaes
_* _* C7>-_**ir_1_-_no

Em outro ponto do municipio
6—Loja de fasendas com mercadorias

juntamente com mercearia nesta cidade:
Ia classe
2a classe
pm outro ponto do municip'0 50%

dc abníimento dos tributos acima
7—Armazém ou quarto para deposito

de mercadorias nacionaes ou estrangeiras,
nesta cidade

Em outro ponto do municipio
8—Loja com fazendas, armarinho,

calçados, perfumarias e outros objectos de
luxo '.'. :.,

9—Loja com ferragens, miudezas nes-
ta eidade

Em outro ponto do municipio
10—Mercearia nesta cidade
Em oulro ponto do municipio
11— Tavernas ou vendas deseccos e

6o|ooo

C 1 1

ctrrentes limitadas e depósitos po 
or eza'

pulares, $200. Procurações e es
tabelecimentos, 2$000. ..

TELEGRAMMAS
Cada palavra, paga $200. Cada imprimem-se aqui'.

1'3—Negociante ambulante
p in^F' lArniwF n»níf 14—Commerciante de outro município,
T.r-»iS^V_ J^L,UÍV}5:' uJUL,"caixeiro viajante, empregado que venderVEIRA--Medico. Operador e|Mgta cidade (; ,cu .mu-i-ipio. fazmdns,Parteiro. Consultas: de 7 as 10 estivas ferragens; gêneros e mercadorias,horas, P|aaç Senador Figueira, n.,54, ainda mesmo por amostra
Cartões, enveloppes, ÍBCturaS NOTA-A 'taxa acima será paga pelo

contribuinte na occasião de expor à venda

¦4ofooo
2o$ )oo

8o$oqo

8o$ooo
40$000
4ojíooo
2o$ooo

3o$ooo

15$ooo
2o|ooo

6o$ooo desde que os arrendamentos excedam de 3
no carnahubal principal

48—Machina movida a motor
loo|oooj 49—Idem a bolandeira

50--ldem manual
51-Engenho de ferro para moagem

de can na de a.ssucar
52.—Engenhoca e engenho de madeira

.53—Canoa que navegar no rio salgado
com capacidade de carregar 3 toneladas
de cargas

54—Canoas pequenas para fretes e
pescarias

55 -Vacca leiteira, cada uma, no pe-
rimetroda cidade

56— Cebola e alhos por volume
57-Carga de sal ou cal, que entrar

nesta cidade
58—Surrõésou saccos com milho ou

.arroz, que entrarem nesta cidade
59-Curral'de pescarias ou tapagem

no rio salgado 1
60—Idem nos rios doces
61--Licença para sambas

NOTA--Ò morador da casa onde
j se fizer o samba, será o rrsponSavelpela
(perturbação da ordem, e sqffrera prisão
por cinco dias, alem de responder pelo cri

2o$ooo me que commettera. ,
TABELLA B

Art. 1. Artes liberaes.

2o$ooo
2o$ooo

«. 8;>000
5$ooo

2oÍ'ooo
loSooo

5$ooo

l$ooo

l!|ooo
l$ooo

$!o.o

^loo

6$ooo
3$ooo
5$oòo

LEGÍVEL : t
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CIGARRO ESPECIAL, ISENTO DE NICOTINA

HOMENAGEM DO CEARÁ AO SAUDOSO IMPERADOR DO BRASIL

Sã centrados á vende jà'sellado
armazéns de Sobral e de

nos principaes
zona

1

ELIXIR DEPURATIVO VEGETAL
= F0RMULH - INDIGENf T« woMítxtam

EXTRAHIDA EXCLUSIVAMENTE DE PLANTAS SILVESTRE»; BATATAS
E RAÍZES MEDICINAES, À 1 POR CENTO, DE CADA ESÍ EG1E,

E 15 POR CENTO DE ÁLCOOL; NÃO CONTEM DROGAS.

ERICO DE PAIVA MOTTA, Agente de PHILOMENO, MARKAN & CAMINHA Ltd. (2-25

1*—Oficinas de ourives, alfaiate, marceneiro, e
ferreiro 5$coo

2'—Idem de sàpàíéirp,pedréirç e íunileiro 3$ooo

Renda do Mercado Publico
TABELLA j

í

l'--Aluguel de cada quarto no Mercado Publi-
cot except® nos 4 ângulos 8$ooo

2—Cinema, espe:aculo cada 2$ooo
3—Idem nos 4 ângulos 6$ooo
4 - Transmissão de cada quarto do

mercado, pago pelo adquirente 2o$ooo :
5—Abatimento de gado vaceum no |

Curro, cada cabeça 4$ooo j
6—Idem fora do Curro. lo$ooo jIdem nas povoações 3$ooo (
7—Licença para ia!liar carne verde í

vender dentro do mercado 5$ooo |
8—idem fora d i mercado 4o$ooo j

o^ooo
l$ooo

íoo
2oo

S5oo

31—Idem fora do Mercado 4$ooo;
32—Fumo em rolo, no mercado 2|òòo
33—Fora do mercado 4$ooo
34—Idem em carga, vendido no mercado 4$ooo
35—Fora do mercado
36—Carga de cera de- carnahuba
37--Cera entrada em Caminhão cada

arrroba
38—Carga de algodão
39—Licença para vender fumo a re-

talho no barracão do Mercado Publico,
diariamente

40—Idem doces, bolos, pães, fruclas,
café leito nos alpendres e barracão dia-
ri a mente

Magarefe, Mcença
41—Para vender sellas, caronas, ar-

reios de montaria, calçados, facas com
ponta, punhr.es e. semelhantes

42—Atravessador de gêneros, mer-

Esta formula é a única e a mais infailivel contra syphilis, impu-
resa do sangue, moléstia da pelle e rhb.uníafisilJQ agudo, a-rMcu-
lar ou gotoso. Tem produzido grandes effeitos na Mjbrféa ou.
mal de Hansem, desapparecendo as placas encarnadas ou rtxas,

e vermelhidões do rosto c do corpo.
O doente atacado dessa terrível mnUstiá; çpntmuarídp © trata-
mento por meio dessa formula, é provável obter a cura completa
Quando todos os remédios falharem experimentem o ELIXIR
DEPURATIVO VEGETAL annuneiado por Daniel Pereira de
Carvalho. Approvado e registrado pela Saúde Publica sob o ir

107: E* de eífeito mais rápido tio que qualquer outro
DEPURA, FORTALECE, FERTILISA O SANGUE E ENGORDA.

Soberano contra veneno das cobras, é bastante quadruplicado a
: dose para combater immediatamente o envenenamento

conforme attestados recebidos de varias localidades.

Quzíi 601000 V
$loo

23ooo

>ooo

Idem •suinos que pesarem até30 kilos l$5òo j cadorias, cereaes, dentro ou fora do mer

$5oo

9
10—Idem de 31 a 50 kilos 3$;>oo
11—Idem de 51 aci-ma 4$ooo

Nas povoações com 50% de aba-
ti mento

12—Aluguel de cada banca para ta-
lhar carne verde, sécca, peixe, ne barra-
cão do mercaoo publico, diariamente

13 Abatimento e venda de lanige
ros e caprinos, no mercado pubiico $6oo |

14—Rez retirada do curral do Curro 2$ooo |
15—Carga de carne secca ou touci- |

nho, que entrar nesta cidade 3$ooo j16—Idem de rapadura, gomma e ar- |
roz pilado $6oo '•

17—Idem de feijão e favas $4oo I
18-Idem de farinha de mandioca, j

milho e arroz com casca $3oo •
19—Idem de fruclas $2oo
20—kdem de buriíy raspa, doce !$5>o
21 - \àcm de café 4|ooo
22 -Camurupim, cada um , fóôoo
23—Cargas de camarões $6oo !
24—Peixe vendido no Mercado publi- 1

co oü nas ruas desta cidade 10% sobre
seu valor

25—Cargas de curimans $4oo
26—-Milhos de curimans $4oo
27—Carga dò aguardente que entrar

nesta cidade ff 4$ooo
28—Ideni nas povoações 

2$ooo

29-li?m vendidas fora*do mercado 8$ôòo
30—Cada ancoreta cte aguardente ven-

dida no mercado 2$ooo

cado e nas estradas publicas, mensalmente 5o$ooo

TABELLA D 
'

RENDA URBANA

edifficar prédios,

i

1—Licença para
metro corrente

2—Idem reedificação
3—Idem por porta ou janella
4—Para conservar quintaes, curral

de estacas, fachinas, varas que dêem pa-
ra praças e ruas nesta cidade, ficando
isentos as viuvas e orphãos

õ Idem terrenos não edificados nas
praças e ruas desta cidade

6—Automóvel que trafegar nesta ci-
dade e Municipio

NOTA:—Os automóveis quando de
garagens deoutras localidades pagarão à
taxa sobre cada 24 horas de estadia:

Trafegando
Não trafegando

7—Caminhão
8 -Circo de cavailinhos carrocei,

theatro e quaesquer outras diversões, por
dia ou por noite

9—Jogos permittidos em festas fora
da cidade durante o dia ou noite

NOTA:--Quem se negar ao pagamento
soffrerà um dia de prisão e serão appre-
hendidos os instrumentos.

(Continua)
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5$ooo
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Mais uma especialidade do Elixir Depurativo Vegetal, formula indígena
A pessoa que estiver usando esse prodigioso Elixir para syphilis, rheu-

maíismo, impureza do sangue, moléstia na pelle, ou outras uíolestiaa da
origem syphilitica, sendo attingjido por unia co!ii\i cascavel, ostá fivre da
morte, porque o sangue reage o etivgncno com a acção dasj raízes e batatas
medicinaes contra veneno das cobras; que contem a Formula do ELÍ-XIR
DEPURATIVO VEGETAL; e não estando em* uso è bastante ttrrrár 4 colho-
res de sopa de uma só vez, e no dia seguinte repetir a dose, que elimina
irnniediatàilieiifc o veneno.

Um íonsslho útil: -Todos os fazendeiros e homens que trabalham na
campo e lavoura devem ter em casa um vidr© do Elixir Depurativ© Vegetai,
para esses casos urgentes, tomem nota hoje mesmo em sua carteira paracomprarem na primeira occasião.

ik vestida nus pffiacípaea Phaira&aQJtAs do 'M* éc* <Saarà
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Jlcgiêtõ Social AGRA DECIMENTOS

JOSÉ MENDES CARNEIRO

Lucilia Frota Mendes eseus

Anniversarios
Fizeram annos:

| CEL. FELIZARDO MENDES- Defluiu
0 5 no dia 7 do fluente, o venturoso natalicio
2o$000 do nosso respeitável amigo Cel. Manoel

j Felizardo Pereira Mendes, capitalista e in-' fJlhôS, Estanislau LUÊÍO C. Fl*0-fluente político democrata nesh cidade. . ' o D . , E L ^. .
9. I Ao seu digno e honrado amigo "Alm- « e Rosa KOIZ da Frota, Ofia-*$000 prensf' apresenta st^s felicitações. 00 MetldCS Cameir®, EtTlilianaFRANCISCO R. DOS SANTOS- Vio r,i~.,j~ o \~ n 'va ix
2$ooo 

'passar no dia 5 do corrente o seu feliz Mendes baboya, Cândido Men-'genethliaco o nosso mui distineto amigo
Francisco Rodrigues dos Santos, criterioso
commerciante em Cariré, onde reside e é
muito estimado."A Imprensa"'cordialmente o felicita.

PELOS WICIPIOS
¦awEauMiQnMmfB)

I P u
Em o nosso ultimo Artigo pro-

mettemos dizer aigo sobre o es-
candeio e profanação religiosa
aqui oceorririos em a noite de
natal.

Feíizmeiife não íoi por nós tes-
temunhado, mas o foi por muita
genle que, aglomerada esperava a
missa da meia noite.

A\ssim è que, o "tenente Cas-
tro, acompanhado de diversos,

gallo,
ristas:

eis
• <• -

IA
que diz um dos lar

é ora de missa, va-
mos celebrar». ! Em seguida pro-
nunciou qualquer heresia, que
era respondido _ por uma daí:

sua digna esposa,acompanhado até
aqui do brioso ©fficial Tenente Ce-
sar Borges.

Foi um acto de verdadeiro
ustiça. este do benemérito Pre

merefrizes que servia de sachris- sidente do Estado. E o povo
sensato de lpú, exhulla de con-
lentamente com a retirada do
tenente Castro, que haquazi um

tão I
E' preciso nofar que um dos

íarristas era um devoto vicenfino!
Lá não estávamos, porem é; anno trazia anarchisada esta boa

isso o que se passou, segundo j (erra. Com a vinda do digno
estamos informados. j Militar Te nente Agostinho

Foi desabusada a falta dt: e.>íam.qB certôr» .d.: que lpú m-
respeito a sociedade, triste e'lmí\'j mumü pruise J- harnionia e
revolante a profanação a Santa, de -respeito, voltando a calma de

companheiros de suas fatras com Religião Catholica. que sempre gosou e de que tanto
algumas merefrizes, dirigiram-se —Por acto de hontem foi o ¦ necessitávamos. a.cabanfllo-se de
ao bilhar -de José Soares, e referido tenente Castro transfe- vez o abuso e anarchia po-
alli em grossa cervejada se en-' rido desta cidade para a de licial que envergonhava e infeli-
tregavam ás pilhérias es mais'São Benedicto' como comman- citava esta bôa terra.
picantes. dante do destacamento d'al!i, e

E, iá a folhas tantas, no meio {transferido para aqui como com-
daquelle agixaceipQ, já quazi-aj mandante do destacamento o Tc-
aneia noite quando badalava o j hente Agostinho. Aquelle seguio
sino da Matriz tocando a pri-
.meira chamada para a missa do

hontem para São Benedicto, é este
aqui chegou hoje, a íardinha, com

; Ceis. MANOEL PAULO DA PONTE e:JOSÈ PAULO MENDES -Transforreu an-
te-hontem, 10 do andante o natalicio dos
nossos presadissimos amigos Ceis. Ma-
noel Paulo Ponte e José Paulo Mendes
de Vasconcellos, estimados commerciantes
nes-ta praça."A imprensa" registando seus anniver-
sarios, deseja que se reproduzam, para
felicidade de suas dignas famílias e
satisfação dos seus innumeros amigos.

Fazem annos:
Hoje, 12—0 intejligente menino João-

zinho, dilecto filhinho do nosso dedicado
amigo Coronel Francisco Mendonça, cava-
lheiro muito acatado em nosso meio social.

13—0 nosso disíincto amigo Cel. Ma-
noel Dias Macedo, digno presidente da
Câmara Municipal de Camocim, pnds
gosa de geral estima.

Viajantes
Cel. JOSE MARIA SABINO-Esteve

nesta cidade e deu-nos o prazer de sua
estimada visita, d nosso distintíssimo ami-
go Cel. José Maria Sabino, commerciante ¦
no Ipü.

Cel. JOSE THEOPHILO-De Pires-Fer-
reira aonde reside e é altamente estimado,
andou entre nòs, visitando-nos, o nosso.

| prezadissimo amigo Cel. josè Theophilo.
FRANCISCO E. DE SÒUSA-De Ty-

anguá transitou por esta cidade, destinan-
|do-se a capital do Estado, o nosso pre-
5zaüo amigo Francisco Euclides de Souza,
!què nos fez àtténcíòsá visita.

HTzxQ DDn\ATQQODI AC 
' 

-10Ã0 ADEODATO VASCONCELLOS
U 1 Ao rKU/vvlouUKlAo!A negocio do seu particular interesse es-

Vende-Se nâ ^eve nes^ c^ade, visitando-nos, © nosso
\1 '" . . , „* i ,, ímui prezado amigo João Adeodato Vas-* ^ Typographia da "Lucta". honciuos,

É
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Cerrespondenfe

des, Antonie Valdemar Mendes,
Diogo Fontelles, Maria do Li-
vramento Fontelles, Maria Chris-

t\ imprensa uuiuiauiieiue u ícncua. i!„_r \n j„„ \t- l ia /->
10-A prendada senhòrita Flora Monte, [«na MeildeS, VlCSnte M. Car-

neiro, Maria José Mendes
Soares e Theophilo Soares,
Francisca CarraeÜna Dias, Mi-
guel Dias- de Carvalho, Maria
Esp. Santo Medeiros, Francisco
Ulysges Mendes Medeiros, Ma-
ria Adeodato Mendes, Maria
Altahir Mendes, Dr. Olavo Fro-
ta, Maria Dayze Frota Carnei-
ro, Gilda Frota Mendes, Anto-
nina F. Frota, Franklim Dinlz
Carneiro e Enéas Filho, agra-
decem penhoradíssimos aos que
compareceram a missa do ter-
ceiro dia celebrada por alma
de José A\endes Carneiro e con-
vidam a todos os parentes e
pessoas amigas para assistirem
as missas que mandam ceie-
biràr na igreja da Sé, sexta-fei-
ra as 6 í* em suffragio da alma
de sen pranteado c saudosis-
simo esposo, pae, irmão, cu-
nhado e genro- Profusamente
agradecem a todas as pessoas
que comparecerem a este acto
de piedade christã,

ú: LEGÍVEL
-r'-*-< - ¦•tyyj-'
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